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No trimestre encerrado em julho de 2016, a taxa da população desemprega-
da alcançou 11,6% segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Contínua) divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Uma massa de aproximadamente 12 milhões 
de brasileiros sem emprego.

Uma pesquisa da Organização Internacional do Trabalho (OIT) aponta o 
crescimento do desemprego juvenil no mundo. O relatório da OIT World 
Employment and Social Outlook 2016 – Trends for Youth mostra que, como 
resultado, o número global de jovens desempregados deverá aumentar em 
meio milhão neste ano, para chegar a um total de 71 milhões.

Infelizmente, com o desemprego surgem os problemas financeiros que po-
dem gerar prejuízos para a saúde, levando a pessoa desempregada para um 
quadro depressivo. Para falar sobre a depressão, apresentamos uma entre-
vista com a psicóloga e Mestre em Psicologia Social, do Trabalho e das Orga-
nizações pela Universidade de Brasília (UnB), Fernanda Sousa Duarte.

Em setembro, a Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio 
(CNTC) deu continuidade ao debate do movimento sindical com represen-
tantes do Grupo Walmart sobre a proposta de Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR). Dirigentes sindicais de todo país participaram do encontro 
na busca por melhorias concretas para a vida dos trabalhadores.

Passado o processo de impeachment, o foco agora está voltado para as re-
formas da Previdência e Trabalhista, além da retomada do crescimento eco-
nômico e o combate ao desemprego. Apresentamos um artigo elaborado 
pelo secretário geral da CNTC, Lourival Figueiredo Melo, que trata sobre as 
reformas e faz o alerta sobre o risco de redução dos direitos trabalhistas, atra-
vés da terceirização, da flexibilização da CLT e do projeto conhecido como 
negociado sobre o legislado.

A diretoria da CNTC está atenta ao momento político brasileiro. Trabalha-
mos diariamente para evitar retrocessos nos direitos trabalhistas. Que neste 
ano de eleições municipais os eleitores tenham sabedoria para avaliar as 
propostas apresentadas e conhecer o passado de cada candidato. O mo-
mento não permite vacilos. Afinal, o que está em jogo é o futuro das nossas 
cidades. Desejamos uma boa leitura!

Levi Fernandes Pinto
Presidente
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O cenário atual apresenta recessão eco-
nômica e aproximadamente 12 milhões de 
desempregados. O estilo de vida corrido, 
consumista e competitivo gera um senti-
mento cada vez maior de frustrações. O de-
semprego pode ser transformado em medo, 
vergonha, culpa e uma sensação de perda 
de identidade, encaminhando o indivíduo 
para um quadro depressivo. 

É o que indica um estudo divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), que mostra que em 2013, 10,2% 
dos brasileiros com 18 anos ou mais fora do 
mercado de trabalho, ou seja, um em cada 
dez, sofriam de algum tipo de depressão, de 
um total de 61,8 milhões de pessoas que 
não trabalhavam, nem procuravam empre-
go, em universo de 93 milhões de emprega-
dos. Segundo a Pesquisa Nacional de Saú-
de, divulgada pelo IBGE e pelo Ministério da 
Saúde, cerca de 11 milhões de brasileiros 
sofrem de depressão. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) es-
tima que até 2030 a depressão será a doen-
ça mais comum do mundo, trazendo custos 
econômicos e sociais para os governos, por 
conta dos gastos com os tratamentos. Se-
gundo a Entidade, mais de 450 milhões de 
pessoas em todo o mundo são afetadas por 
transtornos mentais.

Artigo divulgado em abril deste ano, na 
publicação científica “The Lancet Psychia-
try”, indica que a depressão e a ansiedade 
custam US$ 1 trilhão à economia mundial 
a cada ano e que cada dólar investido em 
tratamentos leva a um retorno de quatro dó-
lares em termos de saúde e capacidade dos 
trabalhadores.

A depressão é a quarta doença mais diag-
nosticada mundialmente, sendo a principal 
causa de doenças entre adolescentes, tendo 
o suicídio como a terceira maior causa de 
morte nessa faixa etária, perdendo somente 
para a AIDS e acidentes de trânsito. 

Para falar sobre este delicado tema, o jornal 
da Confederação Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio (CNTC) entrevistou a psi-
cóloga Fernanda Sousa Duarte, mestre em 
Psicologia Social, do Trabalho e das Organi-
zações pela Universidade de Brasília (UnB). 

Depressão: precisamos falar sobre isso

O que é depressão?

A OMS define a depressão como um 
transtorno mental. Não se trata de fres-
cura, nem fraqueza ou preguiça e muito 
menos falta de Deus como costumamos 
ouvir. É uma doença com sintomas 
como a tristeza, a perda de interesse, a 
perda da capacidade de sentir prazer, 
sentimentos de culpa e também desva-
lorização de si de maneira persistente 
e contínua, afeta a pessoa ao ponto de 
dificultar as suas atividades cotidianas.

O que pode levar a uma depressão?

Alterações nas condições de vida – diag-
nóstico de doenças crônicas ou que 
mudam significativamente a vida da 
pessoa, como perda de status social, 
desemprego, divórcio, falência, relações 
conturbadas com família, amigos ou no 
trabalho, condições precárias de vida e 
trabalho, abuso ou situações de violên-
cia vividas como o assédio moral. Todas 
essas situações podem levar à depressão.

Existem sintomas? Qual o primeiro 
passo para buscar tratamento?

A depressão pode afetar o sono e o ape-
tite. A pessoa pode apresentar dificulda-
des em manter cuidados pessoais e de 

higiene. Chorar com facilidade, sentimento 
de tristeza, de impotência, vazio, perda da 
perspectiva de futuro, desesperança, culpa 
e sentimentos de inutilidade assim como 
sintomas físicos são alertas para buscar 
ajuda. A mudança no apetite, a perda de 
peso ou ganho em pouco tempo, alterações 
de sono como insônia ou sono em excesso, 
além de relatos de dificuldade em sair da 
cama ou iniciar atividades geralmente po-
dem indicar o início de um quadro clínico 
de depressão. Reconhecer o problema é o 
primeiro passo para buscar ajuda.

O país atravessa um momento de crise 
econômica, com alta dos preços e com o 
crescimento do desemprego. Esses fato-
res contribuem para depressão?

No mundo em que vivemos, as exigências 
são cada vez maiores e começam cada vez 
mais cedo, e isso tudo parece estar rela-
cionada ao aparecimento de um número 
maior de pessoas acometidas pela depres-
são. Os fatores sociais podem ter forte in-
fluência na produção da depressão. Por 
exemplo, com a crise econômica vários se-
tores realizam cortes e o clima de ameaça 
se torna constante nos locais de trabalho. 
E a falta de esperança e o desespero podem 
tomar conta da pessoa, além da falta de 
perspectiva de obter outro emprego logo e 
o clima cada vez mais acirrado, de com-
petição.
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Qual o tratamento para casos de 
depressão?

Existem casos em que o uso de medicamen-
tos ocorre concomitante à psicoterapia. Em 
outros casos, somente a psicoterapia. Isso 
depende não só das recomendações mé-
dicas e psicológicas de acordo com cada 
diagnóstico e prognóstico, como também 
da disponibilidade e disposição do sujeito 
para os tratamentos. Não existe uma recei-
ta pronta. 

Qual o papel da família, dos amigos e 
colegas de trabalho no tratamento?

O tratamento é possível, e com o apoio 
do empregador, família e amigos se tor-
na mais fácil. Os círculos sociais em que 
o sujeito está inserido são essenciais não 
só para compreender a manifestação da 
depressão como também para realizar seu 
tratamento. Uma família que dê suporte e 
compreenda, amigos que acolhem e em-
pregadores que não ameaçam o sujeito de 
demissões ou outras perdas no trabalho 
seriam o ideal para um bom prognóstico. 
Conselhos e “Incentivos” como “seja forte”, 
“Isso já passa”, “isso é frescura” ou “pense 
nas crianças que morrem de fome” não 
ajudam, apenas pioram a autoestima de 
alguém que já se sente mal consigo mes-
mo e com o mundo ao seu redor. Fingir 
que nada está acontecendo também não 
ajuda. Escutar e se dispor a entender o que 
está acontecendo, permitir que essa pessoa 
descanse e não cobrá-la a voltar imedia-
tamente a ser como era ou desempenhar 
papéis que antes desempenhava com faci-
lidade é importante. Incentivar que busque 

o tratamento e o siga é uma boa maneira 
de ajudar, além de perguntar o que poderia 
fazer para ajudar.

Muitas vezes a depressão é confundida 
com tristeza. como diagnosticar cada 
caso?

O relato de que “sinto um peso enorme no 
meu corpo, não consigo sair da cama” são 
comuns entre as pessoas com depressão. 
Tristeza persistente e dificuldades em se-
guir a própria rotina já estabelecida são 
alertas. Processos de luto não necessaria-
mente são depressões, e é preciso também 
se permitir sentir tristeza ao longo da vida. 
É um sentimento como todos os outros, e 
é natural e saudável que o sintamos. Um 
profissional poderá esclarecer as diferenças 
de cada caso específico e realizar o diag-
nóstico adequado.

A depressão pode levar ao suicídio?

A depressão enquanto transtorno afetivo 
do humor tem diversas manifestações, des-
de episódios únicos que, tratados adequa-
damente provavelmente não reincidem, 
até quadros com reincidências periódicas. 
A intensidade da depressão pode variar 
de leve, passando a moderada e se mani-
festando de maneira grave. Em seus casos 
mais graves pode levar ao suicídio.

Quais os sinais de tendências suicidas 
uma pessoa pode dar?

Relatos como “queria sumir, desaparecer”, 
“não vejo futuro”, “não tenho esperanças”, 
“preferia estar morta”, “queria morrer”, 
“queria que Deus me levasse” são sinais de 
alerta. Não ignore expressões como essas e 
nem perpetue mitos como “quem quer se 
matar não dá avisos”. Isso não é verdade e 
é extremamente perigoso. A pessoa que vê 
o suicídio como solução não busca morrer, 
apenas cessar o imenso sofrimento pelo 
qual está passando. Também há a concep-
ção de que “só quer chamar a atenção”. De 
fato, acredito que a pessoa queira chamar 
atenção a seu sofrimento como maneira de 
pedir ajuda. O fato é que estamos diante de 
alguém que sofre e perdeu as esperanças, 
cogitando a própria morte como solução. 
A falta de perspectiva, acompanhada de 
desamparo, desespero e desesperança são 
sinais para oferecer ajuda a essas pessoas. 
Dados da OMS indicam que nem todos 
que se suicidaram comunicaram a inten-
ção suicida: cerca de 66% comunicaram 
a intenção suicida, sendo apenas 40% de 
forma clara. Entre os que tentaram suicí-
dio se observa que 33% tiveram tentativas 
anteriores de suicídio. Ou seja, alguém que 
já tentou o suicídio tem predisposição a 

tentar novamente. Metade das pessoas 
que cometeu suicídio não buscou ajuda 
profissional em saúde mental, mas 90% 
entraram em contato com outros serviços 
de saúde antes.

Por que os brasileiros resistem tanto 
para buscar a ajuda de um psicólogo ou 
um psiquiatra? Existe preconceito?

Infelizmente o preconceito ainda é grande 
e a pessoa com depressão, que já se sente 
sozinha, vai tender a se sentir mais isola-
da e impossibilitada de buscar ajuda uma 
vez que não se sente compreendida e nem 
apoiada. O preconceito é comum com re-
lação à saúde mental em geral, e além de 
não conhecerem os tratamentos possíveis, 
as pessoas possuem uma imagem de quem 
tem transtorno mental como “louco”, pro-
penso à exclusão. Além disso, a depressão 
é vista como “frescura”, “preguiça”, “fraque-
za” ou “falta de Deus”, como falta de força 
de vontade. Ninguém escolhe adoecer ou 
estar deprimido. A doença não é escolha, 
e as pessoas precisam entender isso, qual-
quer um de nós pode ser acometido pela 
depressão no curso de nossas vidas. Pro-
vavelmente o discurso da meritocracia, 
tão presente na nossa sociedade, tem forte 
relação com isso. Lemas como “se você se 
esforçar pode conseguir tudo” denunciam 
isso. As coisas não funcionam assim. Há 
situações em que somente o nosso esforço 
não leva a lugar algum. Vivemos em socie-
dade, e o discurso da meritocracia, forte-
mente vinculado às ideologias neoliberais 
que vem determinando nossos modos de 
trabalho, exalta a individualidade. Somos 
todos vulneráveis e dependentes e negar 
isso tem nos feito sentir sozinhos e doentes.

Quais as causas e sintomas mais 
frequentes da depressão no trabalho?

Com relação a depressão e trabalho, alguns 
fatores relacionados ao aparecimento de 
quadros depressivos são a desvalorização, 
indignidade, a falta de reconhecimento, a 
disposição de condições precárias perante 
metas inalcançáveis. Sobrecarga de traba-
lho ou número de pessoal inadequado ao 
cumprimento das funções. Violência no 
trabalho – como humilhações constantes 
e depreciação pública, assédio moral. Re-
lações tensas entre colegas, chefia e clien-
tes. Contradições entre a teoria e a prática 
do trabalho, situações em que o sujeito 
precisa trair seus valores pessoais pra con-
tinuar trabalhando. Por exemplo, ter de 
vender um produto no qual não acredita 
ou ter de enganar o cliente com meias-ver-
dades para poder cumprir suas metas. Es-
sas são situações geralmente relacionadas 
à depressão como acidente de trabalho. 
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Fernanda Sousa Duarte, mestre em Psicologia 
Social, do Trabalho e das Organizações pela 

Universidade de Brasília (UnB)
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Os sintomas da depressão relacionada ao 
trabalho são os mesmo de qualquer outro 
quadro depressivo e pode ser confundido 
com uma depressão relacionada a fato-
res particulares. No entanto, a depressão 
sempre nos diz respeito a uma dimensão 
pública. No caso do trabalho, a depressão 
de um funcionário quando relacionada ao 
trabalho, nos diz respeito à organização 
desse trabalho. Que tipos de tarefas são fei-
tas, quais são os riscos e exigências, como 
são as relações necessárias para a reali-
zação desse trabalho, que tipo de gestão 
existe? Em que condições está sendo reali-
zado esse trabalho? Muitas vezes, a pessoa 
adoeceu em meio a sobrecarga e descaso 
de seu empregador, em meio a práticas 
questionáveis eticamente e a experiência 
de assédio moral e/ou sexual. As empresas 
precisam apurar com cuidado esses casos e 
refletir na experiência de trabalho que está 
proporcionando a seus empregados.

Qual ajuda a empresa pode oferecer para 
um trabalhador com depressão?

Para ajudar seus funcionários, reconhecer 
que pode haver um problema no próprio 
trabalho é um passo importante. Às ve-
zes, uma mudança de local de trabalho e 
o tratamento devido a casos de violência 
no trabalho, por exemplo, evitam muitos 
transtornos futuros tanto para os traba-
lhadores quanto para a empresa. 

Quando afastar um funcionário? Por 
quanto tempo o funcionário pode ficar 
afastado?

Quem determina o afastamento de um 
trabalhador adoecido é sempre o médico, 
indicando quantos dias serão necessários 
e se há necessidade de reavaliação para 
retorno. Não há limite para o afastamen-
to no trabalho, tudo isso é determinado 
pelo quadro que o paciente apresenta e 
sua evolução. Enquanto tiver o atestado, 
e seu adoecimento for reconhecido pelo 
INSS, ele pode ficar afastado. Em caso de 
acidente de trabalho, afastamento que 
recebe o código 91, do retorno do trabalho 
a empresa precisa respeitar um ano de 
estabilidade até que possa haver demis-
são. Esses seriam os casos de depressão 
associada ao trabalho. O código 31, atri-
buído a licença saúde, não relacionado 
ao trabalho, não dá essa mesma estabili-
dade. Isso tem se mostrado um problema. 
Embora já seja reconhecido pela própria 
Previdência o nexo entre depressão e 
trabalho para algumas ocupações pelo 
Nexo Técnico Epidemiológico, as notifi-
cações de acidente de trabalho para casos 
de adoecimento mental parecem não 
estar sendo feitas nem por empregadores 

e nem dentro do INSS. Isso além de afetar 
os sujeitos que adoecem e seu tratamento, 
também causam prejuízos ao Estado. Se 
uma determinada ocupação registra altos 
níveis de adoecimento mental relaciona-
do ao trabalho, indicando que aquelas 
condições de trabalho são precárias e 
expõem os sujeitos psicologicamente, é 
necessário que o fator acidentário, valor 
que a empresa paga à Previdência, seja 
reajustado. Suspeito que há muitas em-
presas que não promovem trabalho digno 
e, do adoecimento de seus trabalhadores, 
somos todos nós que arcamos com seus 
cuidados. Cuidado que devia ser promo-
vido por quem adoeceu esse sujeito, no 
caso, a empresa.

Qual ajuda a empresa pode oferecer 
para um trabalhador com depressão?

Para ajudar seus funcionários, reconhecer 
que pode haver um problema no próprio 
trabalho é um passo importante. Às ve-
zes, uma mudança de local de trabalho e 
o tratamento devido a casos de violência 
no trabalho, por exemplo, evitam muitos 
transtornos futuros tanto para os traba-
lhadores quanto para a empresa. 

Como deve ser feito o acolhimento do 
trabalhador na volta ao emprego?

O retorno do trabalhador é um momento 
delicado em que as condições que provo-
caram seu adoecimento devem ter sido eli-
minadas ou reduzidas. Deve ser realizada 
uma conscientização de que essa pessoa 
precisará de um tempo para se readaptar 
ao trabalho e às suas ocupações. Colegas, 

gestores, setores de recursos humanos. To-
dos devem estar atentos ao retorno do cole-
ga, e procurar vencer o preconceito e enten-
der a mensagem que essa depressão trouxe.

Estamos no Setembro Amarelo, uma 
campanha para conscientizar sobre a 
prevenção do suicídio, com o objetivo 
de alertar a sociedade brasileira sobre o 
tema. O suicídio é a consequência mais 
grave da depressão?

Nesse mês de Setembro Amarelo, temos 
uma boa oportunidade para repensar o 
preconceito e nos sensibilizarmos para os 
problemas na saúde mental embora nem 
todos os casos de suicídio estejam relacio-
nados à algum transtorno mental. Estima-
se ainda que mais da metade das pessoas 
que se suicidaram estava deprimida, mas 
ressalta-se que embora haja grande corre-
lação, nem todos que se suicidam sofriam 
de algum transtorno mental e nem todos 
que sofrem de transtornos mentais tentam 
o suicídio. O suicídio pode ser considerado, 
dessa forma, como a consequência mais le-
tal da depressão. É a autodestruição levada 
ao extremo.

Onde procurar ajuda

• Centro de Valorização da Vida (CVV) – 
através do site www.cvv.org.br ou pelo 
número 144
• SAMU – 192
• Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
existentes em todo o país

SETEMBRO AMARELO

O  SETEMBRO AMARELO É UMA CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO 

SOBRE A PREVENÇÃO DO SUICÍDIO. TEM COMO OBJETIVO 

ALERTAR A POPULAÇÃO SOBRE A REALIDADE DO SUICÍDIO 

NO BRASIL E NO MUNDO, APRESENTANDO SUAS FORMAS DE 

PREVENÇÃO. ACONTECE DESDE SETEMBRO DE 2014, POR MEIO 

DE IDENTIFICAÇÃO DE LOCAIS PÚBLICOS E PRIVADOS COM A 

COR AMARELA. NA DATA DE 10 DE SETEMBRO É CELEBRADO O 

DIA MUNDIAL DE PREVENÇÃO DO SUICÍDIO. 

SAIBA MAIS EM WWW.SETEMBROAMARELO.ORG.BR
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A diretoria da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio (CNTC), reu-
nida em Brasília (DF), no dia 14 de setem-
bro, recebeu a visita do diretor adjunto 
de Operações da Federação Brasileira de 
Bancos (FEBRABAN), Walter Tadeu Pin-
to de Faria e dos representantes da Cai-
xa Econômica Federal, Larissa Viana dos 
Santos, Henrique Martins Silva e Jucimar 
Borges de Azevedo.

Em conjunto com a rede bancária, a FE-
BRABAN vem desenvolvendo uma nova 
plataforma para modernizar o sistema de 
boletos de pagamento, a cobrança ban-
cária. O procedimento será concluído 
até dezembro deste ano, com previsão de 
funcionamento já em janeiro de 2017.

Walter Tadeu Pinto de Faria, fez uma bre-
ve apresentação sobre a nova plataforma 
de cobrança. “O objetivo é resgatar a cre-
dibilidade do produto cobrança, de forma 
a proporcionar maior segurança, agilida-
de e conveniência para a sociedade e o 
mercado financeiro”, frisou Walter.

Os diretores da CNTC tiveram a oportuni-
dade de questionar os representantes da 
FEBRABAN e da Caixa sobre a nova plata-
forma, buscando que a sua aplicação não 
seja danosa para as entidades sindicais. 

No atual sistema, a entidade representati-
va de determinada categoria encaminha 
o boleto bancário apenas com a data de 
vencimento e as informações da empresa 
pagadora, não possuindo nenhuma infor-
mação de quais valores devem constar. 
Assim, a CNTC argumenta a inviabilidade 

Nova plataforma de cobrança bancária é tema de 
encontro da diretoria da CNTC com representantes 
da FEBRABAN e da Caixa

da inserção de valores prévios no boleto 
de cobrança, pois as entidades não po-
dem prever dados que variam de acordo 
com salários, quantidades de emprega-
dos, entre outros.

O presidente da CNTC, Levi Fernandes 
Pinto, demonstrou o interesse da dire-
toria da Entidade de contribuir para en-
contrar alternativas frente aos problemas 
levantados. “É um assunto que nos deixa 
apreensivos. Queremos entender como 
será feito o processo de migração para a 

nova plataforma de cobrança. Espero que 
possamos construir um fórum de diálogo 
permanente com a Caixa, a FEBRABAN e 
o Banco Central”, destacou.

MUDANÇAS

Segundo a FEBRABAN, a partir de janeiro 
de 2017, qualquer boleto bancário emiti-
do no país deverá ser previamente regis-
trado em alguma instituição financeira 
para depois ser disponibilizado para o 
contribuinte realizar o pagamento. A ação 
foi adotada para prevenir fraudes, dotan-
do o Banco Central (BC) de mecanismo 
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Dirigentes da CNTC aproveitaram o encontro com representantes da FEBRABAN e da Caixa para tirar 
dúvidas sobre a nova plataforma de cobrança bancária

Walter Tadeu Pinto de Faria, diretor da FEBRABAN

Representantes da FEBRABAN e da Caixa explicaram que a nova plataforma deverá funcionar em janeiro de 2017

Novos encontros serão realizados com representantes das instituições bancárias  para tirar todas as dúvidas sobre o funcionamento do novo sistema
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Dirigentes sindicais de federações e sindi-
catos vinculados à Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio (CNTC) 
estiveram reunidos na manhã desta terça-
feira (13), na sede da entidade em Brasília 
(DF) para dar continuidade no debate so-
bre a proposta de Participação nos Lucros 
e Resultados, apresentada pelos represen-
tantes do Grupo Walmart Brasil, Gil Ceiplli 
Brito, gerente de Relações Trabalhistas e 
Sindicais e o Dr. Flávio Obino Filho, con-
sultor de Negociações Coletivas.

O Grupo Walmart Brasil apresentou um 
texto base para um acordo sobre a partici-
pação dos empregados nos resultados do 
grupo para o ano de 2016. Não houve con-
senso em apenas dois itens apresentados, 
a taxa assistencial e a data para o paga-
mento do PPR aos trabalhadores. Os dois 
tópicos serão avaliados internamente pela 
empresa e posteriormente apresentados.

Duas reivindicações levantadas durante 
a reunião realizada no dia 02 de agosto 
foram atendidas. “O Grupo Walmart assu-
miu o compromisso em todo o território 
nacional de ampliar de 120 para 180 dias 
o prazo da licença maternidade. A outra 
proposta tratava do adiantamento quin-
zenal, que a partir de 15 de outubro deste 
ano será de 40%, válido para todo o país”, 
anunciou o representante da empresa Gil 
Ceiplli Brito. 

Na avaliação do presidente da CNTC, Levi 
Fernandes Pinto, a reunião demonstrou 

CNTC e Grupo Walmart debatem proposta de PLR

a vontade dos representantes dos traba-
lhadores do comércio e da empresa, de 
promoverem o diálogo na busca por so-
luções. “Todos sabemos dos problemas 
aqui colocados e da nossa vontade para 
resolver cada um deles. A CNTC não abre 
mão do protagonismo nessa negociação. 
Estamos abertos para dialogar e encontrar 
caminhos que contemplem todas as par-
tes”, destacou Levi.

A reunião também contou com a presen-
ça do 2º vice-presidente da CNTC, Luiz 
Carlos Motta; do diretor Secretário Geral, 
Lourival Figueiredo Melo; do diretor de 
Negociação Coletiva e Relações do Tra-
balho, Guiomar Vidor; do diretor de As-
suntos Jurídicos, Valmir de Almeida Lima, 
além de representantes da FECOSUL, 
FECEP, FETRACOM GO/TO, FECOMER-
CIÁRIOS-MA, FECONESTE, FECOMSE, 
FECOMBASE, FECOMERCIÁRIOS-MG, 
FECOMERCIÁRIOS-SP, FECERJ, do Sindi-
cato dos Comerciários de São Paulo (SP) e 

do Sindicato dos Comerciários de Salva-
dor (BA).

NEGOCIAÇÃO

Um novo encontro está previamente 
agendado para o dia 23 de novembro. A 
pauta da reunião vai tratar das reivindi-
cações apresentadas ao Grupo Walmart 
durante a reunião de agosto e iniciar o 
debate sobre a PLR para 2017.

Dr. Flávio Obino Filho e Gil Ceiplli Brito, representantes do 
Grupo Walmart

Dirigentes sindicais de todo o país participaram do encontro promovido pela CNTC com o Grupo Walmart, para debater a proposta de PLR

Levi Fernandes Pinto, presidente da CNTC, Guiomar Vidor, diretor de Negociação Coletiva e Relações do Trabalho e 
Luiz Carlos Motta, 2º vice-presidente
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*Por Lourival Figueiredo Melo 

As investidas do Governo Federal a fim de 
conter o avanço da crise econômica com-
provam a ineficácia para estancar a ferida. 
Em menos de dois anos, a cadeira de Minis-
tro da Fazenda já foi ocupada por três indi-
cados. Na primeira delas a presidente Dilma 
nomeou o renomado economista Joaquim 
Levy. A nomeação não agradou membros 
do Partido dos Trabalhadores e seus aliados, 
pois acreditavam que Levy adotaria medi-
das liberais, entretanto trouxe tranquilidade 
aos investidores por um breve período.

As dificuldades encontradas para reduzir o 
gasto público levou o Governo a priorizar a 
arrecadação tributária e como resultado foi 
uma taxa de desemprego de 8,5% e queda 
de 3,8% do PIB. O Governo da época cul-
pava a crise econômica mundial e o fim do 
ciclo de commodities. Mesmo assim, outras 
economias tiveram resultados positivos, o 
que demonstrava a participação do setor 
público na crise.

Agora, o foco do Governo é outro. A estra-
tégia é vender à sociedade a ideia de que, 
o que penaliza a produtividade no país é 
uma legislação trabalhista “paternalista” e 
uma Seguridade Social solidária. Em outras 
palavras, a razão da crise econômica é o tra-
balhador brasileiro. Uma grande falácia.

Sabemos que quem sustenta a imensa má-
quina pública e os milhares de cargos polí-
ticos é a classe trabalhadora. Ora, como o 

LOURIVAL FIGUEIREDO MELO

É diretor Secretário Geral da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio (CNTC) 
e diretor presidente da Federação dos 
Empregados de Agentes Autônomos 
do Comércio do Estado de São Paulo 
(FEAAC)

Reformas da Previdência e Trabalhista: Solução para 
crise econômica?
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principal responsável por injetar recursos 
na Administração Pública pode ser o cau-
sador dos problemas? Na realidade o que 
está prejudicando a economia é a alta carga 
tributária que reduz o poder de compra das 
famílias e inibe o investimento e a abertura 
de novas vagas de trabalho. O peso do Esta-
do sobre a vida da população impede o país 
de retomar o progresso.

O que se observa nos últimos anos é a falta 
de comprometimento dos políticos e buro-
cratas em eliminar privilégios. Enquanto a 
população paga o armago preço do desem-
prego, determinadas categorias privilegia-
das com altos salários recebem reajustes. 
Da mesma forma, o desinteresse do Go-
verno em enxugar o número de cargos de 
confiança.

Por outro lado, o poder público acredita que 
os sacrifícios devam ocorrer somente sobre 
a população. A reforma da Previdência So-
cial, com a possibilidade de igualar a idade 
de aposentadoria para homens e mulheres 
e ainda aumentar o tempo de trabalho é 
uma das formas que o Governo encontrou 
para reequilibrar suas contas. A percepção 
que está sendo trasmitida pelos meios de 
comunicação é que o benefício pago pela 
Previdência Social é fruto da benevolên-
cia estatal. E mais uma vez, como todas as 
despesas do Governo, são custeadas pelos 
trabalhadores. Portanto, a sociedade deve 
ser consultada se deseja trabalhar por mais 
tempo para financiar a aposentadoria.

Muito se fala sobre o rombo orçamentário 
causado pelas despesas com pagamentos 
de benefícios previdenciários superarem as 
receitas. O desequilíbrio existe, porém cau-
sado pela má gestão do próprio Governo. 
Quando observado apenas a previdência 
urbana é notável o superávit. Somente em 
2015, a previdência dos trabalhadores urba-
nos apresentou superávit de R$ 5 bilhões. O 
déficit de R$ 91 bilhões registrado no ano 
passado vem da previdência rural.

Outro fator que contribui negativamente 
para a Previdência Social são as renúncias 
fiscais. Em 2015, a União não arrecadou R$ 
65,5 bilhões oriundo de renúncias fiscais de 
entidades filantrópicas, Simples Nacional, 
Microempreendedores Individuais, entre 
outros. Além disso, o Tesouro Nacional não 
faz a compensação correta das renúncias 
referentes às desonerações sobre a folha de 
pagamento, o que prejudica as receitas do 
Regime Geral da Previdência Social.

Segundo a Associação Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Federal do Brasil 
(ANFIP), o valor das compensações não re-
passadas chegou a R$ 12 bilhões em 2014.

Além dos direitos previdenciários estarem 
em risco, existe a pressão dos empresários 
e de parte dos parlamentares para uma re-
forma trabalhista. A regulamentação da ter-
ceização, a flexibilização da CLT e a aprova-
ção do projeto conhecido como “negociado 
sobre legislado”, que garante a vantagem da 
negociação entre sindicatos e empresários 
supere a legislação são afrontas aos traba-
lhadores brasileiros.

Sendo assim, os trabalhadores e seus repre-
sentantes devem permanecer vigilantes. 
Não será reduzindo direitos dos trabalha-
dores que retomaremos o ritmo de cresci-
mento e geração de emprego e renda. Uma 
profunda reforma tributária, cortes nos gas-
tos públicos e o aumento da eficiência dos 
serviços públicos são alguns dos caminhos 
para superarmos a crise econômica.

Lourival Figueiredo Melo é diretor Secretá-
rio Geral da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio (CNTC) e presiden-
te da Federação dos Empregados de Agentes 
Autônomos do Comércio do Estado de São 
Paulo (FEAAC).
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RODADA DAS FEDERAÇÕES

A Federação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio de Minérios e Derivados de 
Petróleo (FETRAMICO), entidade filiada à 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio (CNTC), representada pelo 
presidente Raimundo Miquilino, encami-
nhou para diversas autoridades nacionais, 
ofício questionando o processo de venda da 
Liquigás Distribuidora S/A e da BR Distri-
buidora por parte da Petrobras.

A maior preocupação da FETRAMICO pas-
sa pelos trabalhadores que poderão perder 
o emprego. É o que explica o presidente da 
entidade, Raimundo Miquilino. “O cenário 
atual é de desespero para milhares de pais 
de família que já estão sendo demitidos. 
Estamos falando de quatro mil postos de 
trabalho diretos que serão fechados na Li-
quigás”, destacou.

Outra preocupação da entidade é com a 
participação de mercado, caso uma em-
presa líder efetue a compra da Liquigás, já 
que o mercado de gás liquefeito de petróleo 
(GLP) é bastante concentrado.

O presidente da CNTC, Levi Fernandes Pin-
to reforça o questionamento feito pela FE-
TRAMICO. “Nossa preocupação é com os 
trabalhadores. Vivemos uma crise econô-

Nossa preocupação é com os trabalhadores’, diz 
dirigente da CNTC sobre a venda de subsidiárias da 
Petrobras
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mica sem precedentes, com a maior alta do 
desemprego já registrada nos últimos anos”.

Para o diretor de Políticas Econômicas da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio (CNTC) e presidente da Fede-
ração dos Trabalhadores no Comércio de 
Minérios e Derivados de Petróleo do Esta-
do de São Paulo (FEPETROL), José Martins, 
uma possível concentração de mercado 
pode afetar diretamente a população. “Se a 
venda da Liquigás for confirmada, teremos 
uma inevitável alta dos preços diante da for-
te concentração do mercado, caso uma em-
presa líder compre a subsidiária. Isso sem 
contar com o risco de desabastecimento 
que pode gerar prejuízo para os consumi-
dores”, afirmou Martins.

ANÁLISE DAS PROPOSTAS

Matéria publicada no dia 02 de setembro 
pelo jornal O Estado de São Paulo revela que 
a estatal já teria recebido ofertas pela Liqui-
gás, indicando que Ultra (da rede de postos 
de combustíveis Ipiranga e da Ultragaz), o 
grupo Edson Queiroz (da Nacional Gás) e a 
Copagaz são as empresas no páreo. Correm 
por fora a Supergasbras (SHV) e a empresa 
turca Aygaz.

Por outro lado, em resposta ao questiona-
mento da notícia, a Petrobras informou 
que “o processo está em andamento e as 
propostas pela empresa ainda estão sendo 
analisadas, considerando diversos aspec-
tos”, por meio de comunicado à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM).

O processo de venda da Liquigás foi anun-
ciado em 15 de junho. A subsidiária está 
presente em praticamente todos os estados 
do país e conta com 23 centros operativos, 
19 depósitos, 1 base de armazenagem e car-
regamento rodoferroviário, além de uma 
rede de 4.800 revendedores autorizados e 
23% de participação no mercado de GLP.

No caso da BR Distribuidora, o processo de 
venda de participação deve ser fechado até 
o primeiro trimestre de 2017. Após analisar 
propostas, a Petrobras resolveu alterar o 
modelo de venda da companhia. O modelo 
prevê o compartilhamento do controle da 
subsidiária com novos sócios. Com isso, ha-
veria duas classes de ações, as preferenciais, 
sem direito a voto e as ordinárias, com di-
reito a voto. Assim, seriam vendidos 51% do 
capital votante da BR Distribuidora.
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Carta aberta aos políticos deste país
Presido uma Federação Nacional com 27 Filiados representantes de 
duas categorias diferenciadas – vendedores viajantes do comércio e 
propagandistas-vendedores de produtos farmacêuticos - com milha-
res de trabalhadores desempregados, mas, escrevo na qualidade de 
cidadão deste pobre rico Brasil.

Em face da constatada lentidão na solução dos problemas nacionais 
chego a dura conclusão que, Vossas Excelências, em vossos confortá-
veis gabinetes e palácios de governo, não se dão plena conta do que 
está ocorrendo em nosso País.

A situação é muito séria, Excelências. Não me eximo de começar pelo 
fim ao lembrá-los que 11 milhões de famílias que já perderam o sus-
tento em várias categorias profissionais e começam a perder a digni-
dade – como resultado de tantos anos de desgoverno.

No passado, nosso País já obteve razoáveis níveis de crescimento, mas, 
hoje não cresce, só encolhe. A parcela da classe C que havia melhorado 
de vida e chegado à classe B, hoje está voltando para a C, mais pobre 
e cheia de dúvidas e dívidas.
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Essa degradação, como é público e notório, atingiu nossas escolas, os serviços de saúde e os serviços 
públicos em geral, tirando dos brasileiros o orgulho de terem nascido neste País maravilhoso. 

Não obstante a evidente despreocupação de Vossas Excelências e os fatos negativos que nos atingem, te-
mos certeza que Vossas Excelências não desconhecem que nossas empresas perderam competitividade, 
perderam negócios, deixaram de renovar equipamentos e veem cada vez mais longe a possibilidade de 
recuperar tudo isso e gerar empregos.

Por tudo isto, nesta crise nunca vista, o povo está desesperançado e preocupadíssimo. E muito mais 
quando se descobre que, por trás deste desfazimento do nosso País, houve um mensalão, um petrolão e, 
podemos presumir outros “ãos”, que haverão de surgir. 

Assim, parece que hoje a única fonte de defesa do povo é o Judiciário, com o exemplo atual da redentora 
Lava-Jato. Só com ela (quando deveria ser com os políticos que elegemos) é que se abre a perspectiva de 
um novo Brasil. 

Enfim, esperávamos de Vossas Excelências mais civismo, menos corporativismo e dedicação diuturna 
na solução dos problemas do País.

No entanto, o que se vê daqui de fora é uma classe política totalmente alienada, lutando não por um 
Brasil melhor, mas por mais poder pessoal e de seus grupos, na defesa de seus próprios interesses.

Como brasileiro responsável, Excelências, me vejo na obrigação de reiterar que o nosso País está à beira 
de imenso retrocesso, de uma aguda depressão e a caminho da mais triste desimportância mundial.

Assim, com o novo governo, esperamos que Vossas Excelências aproveitem a oportunidade para ajudar a 
reverter esse quadro, com seriedade e civismo, recuperando sua credibilidade diante da Nação.

EDSON RIBEIRO PINTO É DIRETOR DE IMPRENSA E COMUNICAÇÃO SOCIAL DA CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO (CNTC) E PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO 
NACIONAL DOS EMPREGADOS VENDEDORES E VIAJANTES DO COMÉRCIO, PROPAGANDISTAS, 
PROPAGANDISTAS-VENDEDORES E VENDEDORES DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS (FENAVENPRO).
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Patrões e empregados fecham acordo da data-base 
2016/2017

SECEG realiza campanha odontológica para os 
comerciários de Goiás
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Após cinco meses de longas negociações 
dentro e fora da Superintendência Regional 
do Trabalho, sob a mediação do Dr. Nilson 
Socorro nas negociações internas, patrões e 
empregados do comércio lojista do Estado 
de Sergipe fecharam no dia 26 de agosto, 
acordo referente à data-base da categoria 
2016/2017. As negociações foram desgas-
tantes, por conta da necessidade e dificul-
dade pela qual passa a classe trabalhadora 
do comércio, com baixos salários e falta 
de melhores condições de trabalho para o 
exercício da profissão. “Neste ano, estamos 
tentando iniciar uma nova fase, onde um 
dos pontos refere-se à mudança da data-
-base da categoria de primeiro de maio para 
primeiro de janeiro, quando ocorre o rea-
juste do salário mínimo. Esperamos que os 
demais ramos do comércio possam acom-
panhar essa mudança, que se iniciou com 
o Sindicato do Comércio Varejista em Ge-

O Sindicato dos Empregados no Comércio 
no Estado de Goiás (SECEG) realizou nos 
dias 31 de agosto, 1º e 02 de setembro a 2ª 
Campanha de Escovação, que atendeu mais 
de 400 pessoas nas unidades Vila Nova, 
Campinas e Garavelo.  

A ação contou com palestras, entrega de kits 
de escovação, aplicação de flúor e limpeza 
dental. Uma equipe com cinquenta profis-
sionais atendeu homens, mulheres e espe-
cialmente as crianças, que tiveram atendi-
mento diferenciado. Além do tratamento 
odontológico, as crianças fizeram pintura 
facial.

Uma das participantes, Natany Cláudia da 
Silva Guimarães, 26, comerciária do Passeio 
das Águas ficou encantada com o aten-
dimento realizado no SECEG Campinas. 
“Essa foi a primeira vez que participei da 
ação. Gostei dos procedimentos, além da 
palestra educativa”.

Fonte: Ass. de Imprensa da FETRACOM GO/TO – Clarissa Bezerra

ral de Tobias Barreto, aonde tivemos bons 
entendimentos”, explicou o presidente da 
Federação dos Empregados no Comércio e 
Serviços do Estado de Sergipe (FECOMSE), 
Ronildo Almeida.

O reajuste da categoria foi de 9,83% e o piso 
único de estabelecido em R$ 950,00, retroa-
tivo a primeiro de maio passado, mais hora 
extra com adicional de 50% e ratificação de 
toda convenção coletiva de trabalho ante-
rior. A mudança da data-base para primei-
ro de janeiro dará maior tranquilidade para 
empresas e trabalhadores, porque antes se 
discutia duas vezes ou mais o mesmo tema. 

Para Ronildo, o importante é o entendimen-
to entre o capital e o trabalho, procurando 
objetivar e resolver as questões, não só de 
ordem econômica, como também social, 
da classe trabalhadora. “ O patrão tem que 

entender que o empregado é gerador de 
renda, não só para o Estado, como também, 
através da sua força de trabalho, consolida 
o progresso das empresas. Portanto, nada 
mais justo do que salário decente e vida dig-
na”, frisou o presidente da FECOMSE. 

O entendimento entre o presidente do 
Sindicato dos Lojistas de Sergipe, Gilson 
Figueiredo e o representante dos trabalha-
dores nas negociações, Ronildo Almeida, 
ocorreu em clima respeitoso, mesmo não 
sendo aquilo que foi pleiteado pelos traba-
lhadores, mas o resultado possível de ser 
alcançado para a categoria.

Fonte: ASCOM FECOMSE

Mais de 400 pessoas foram atendidas durante a 2ª Campanha de Escovação do SECEG
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Os comerciários que trabalham em mer-
cados terão reposição salarial no valor da 
inflação (9,49%) e reajuste de 10% no piso 
normativo, referentes a julho de 2015. Após 
três rodadas de negociação, o Sindicomer-
ciários Caxias do Sul conseguiu que o sin-
dicato patronal melhorasse sua proposta, 
chegando ao índice esperado. Desde o iní-
cio da negociação, no dia 18 de julho, o Sin-
dicomerciários deixou claro que não acei-
taria uma proposta que não contemplasse 
a inflação. O reajuste nos pisos também 
era uma condição da categoria para fechar 
o acordo.

O presidente da entidade que defende os 
trabalhadores, Sílvio Frasson, disse que, no 
momento atual da economia, o acordo foi 
positivo. “O que queríamos era um acordo 
condizente com a realidade que, no míni-
mo, recuperasse as perdas que os trabalha-
dores tiveram com a inflação neste ano. O 
aumento nos pisos também é importante 
para que o trabalhador recupere seu poder 
de compra”, explicou Frasson.

O acordo deixa estabelecido, também, 
que os comerciários não trabalharão nos 
feriados de Natal, 1º de janeiro e 1º de 
maio.
 

Fonte: Sindicomerciários Caxias do Sul (RS)

TRABALHO AOS DOMINGOS 

R$ 50,00 POR DOMINGO TRABALHADO(PARA SALÁRIO BASE INFERIOR A R$ 1.470,00) 

R$ 60,00 POR DOMINGO TRABALHADO (PARA SALÁRIO BASE SUPERIOR A R$ 1.470,00)

TRABALHO EM FERIADOS 

R$ 77,00 PARA SALÁRIO BASE ATÉ R$ 1.300,00 

R$ 90,00 PARA SALÁRIO BASE SUPERIOR A R$ 1.300,00 E INFERIOR A R$ 1.650,00 

R$ 110,00 PARA SALÁRIO BASE SUPERIOR A R$ 1.650,00

MÍNIMO PROFISSIONAL: R$ 1.160,00 

MÍNIMO COMISSIONADO: R$ 1.508,00 

SALÁRIO EXPERIÊNCIA 90 DIAS: R$ 1.100,00 

EMPACOTADOR / CARRINHEIRO / APRENDIZ: R$ 959,00 

QUINQUÊNIO: R$ 100,00 

TRIÊNIO: R$ 25,00 

AUXÍLIO CRECHE: R$ 245,00

CONFIRA COMO F ICARAM OS VALORES 
COM O REAJUSTE

Sindicomerciários Caxias do Sul consegue acordo 
que repõe inflação e reajusta o valor do piso para os 
comerciários de mercados
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O acordo também estabeleceu que os comerciários não trabalharão nos feriados de Natal, 1º de janeiro e 1º de maio
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Além dos direitos trabalhistas

Fenepospetro define data das eleições para a nova 
diretoria

*Por Francisco Soares de Sousa 

Em meio aos preparativos para a realização 
de seu VIII Seminário Nacional, que acon-
tecerá no final deste ano, o Sindicato dos 
Empregados em Postos de Combustíveis 
(Sinpospetro Campinas/SP) comemora 
resultados advindos dos compromissos 
assumidos durante a sétima edição do en-
contro, realizada em junho do ano passado, 
em Salvador (BA).

Na ocasião, o empenho nas ações de pro-
teção à saúde do trabalhador foi uma das 
premissas de lutas definidas pelas lideran-
ças dos 53 sindicatos da categoria de todo 
o Brasil, que estiveram presentes no evento. 
Refiro-me à questão da exposição ocupa-
cional ao benzeno, substância presente nos 
combustíveis e que, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde e Previdência e Centros 
de Referência em Saúde do Trabalhador, 
capaz de provocar alterações na medula ós-
sea, câncer, intoxicações crônicas e anemia, 
dentre outras doenças.

Recentemente, Belo Horizonte (MG) san-
cionou a Lei 10.943/2016 e juntou-se as 
cidades de Sete Lagoas, Divinópolis, Con-
tagem e Juiz de Fora na proibição à prática 
do abastecimento do tanque dos veículos 
após o desarme automático de segurança 
da bomba.

Elaborada em parceria com o Sindicato dos 
Frentistas, essa lei tem por objetivo ajudar 
a romper com a prática cultural de abaste-

cer o veículo “até a boca”, quando aumenta 
em até 20 vezes a possibilidade de conta-
minação do trabalhador. A Federação Na-
cional dos Frentistas (Fenepospetro), que 
conta hoje com três representantes na Co-
missão Nacional Permanente do Benzeno 
(CNPBz), tem intensificado junto aos seus 
sindicatos o apoio a essa antiga bandeira de 
luta, cuja primeira vitória expressiva se deu 
em 2014, com a implantação da Lei, de for-
ma pioneira, no Estado de Santa Catarina. 
Atualmente, a medida está vigente também 
em Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Pa-
raná e no Distrito Federal.

No início deste ano, São Paulo, onde tem 
100 mil trabalhadores, conseguiu com a 
ajuda da Federação Estadual - Fepospe-
tro -, entidade presidida por Luiz Arraes, a 
aprovação da Lei em quatro cidades do in-
terior do Estado, entre elas Sorocaba. A ca-
tegoria também emplacou, na Assembleia 
Legislativa, Projeto de Lei que dispõe sobre 
a tratativa, por meio do deputado estadual 
Marcos Martins (PT), parlamentar com tra-
jetória dedicada às causas sociais.

Dentro do assunto saúde, não é exagero 
afirmar que a maioria dos trabalhadores 
em Postos de Combustíveis desconhece os 
riscos que envolvem a profissão de frentis-
ta, tampouco a correlação entre a atividade 
e a aposentadoria especial, benefício com 
o qual a categoria passou a contar a partir 
do decreto 8.123/13, que fez alterações no 
regulamento da Previdência.

A Federação Nacional dos Empregados em 
Postos de Combustíveis e Lojas de Conve-
niência (Fenepospetro) anunciou para o 
dia 29 de outubro a data das eleições para 
escolher a nova diretoria que vai represen-
tar os mais de 500 mil trabalhadores da ca-
tegoria em todo país na gestão 2016/2020. 
O edital de convocação foi publicado no 
Diário Oficial da União no dia 23 de agosto.

As eleições ocorrerão no horário das 10h às 
16h, através de uma única Mesa Coletora 
na Pousada dos Frentistas, localizada na 
Avenida Marginal nº 1.578, na Praia da En-
seada em Ubatuba (SP). Será eleita a com-
posição da Diretoria Executiva, Conselho 

FRANCISCO SOARES DE SOUSA

Francisco Soares de Sousa é diretor suplente da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio (CNTC) e presidente da Federação 
Nacional dos Empregados em Posto de Serviços 
de Combustíveis e Derivados de Petróleo 
(Fenepospetro)

É aí que o exercício do trabalho de base, 
ação que acompanha a implantação da 
medida nos postos, tem como efeito po-
sitivo propiciado, além da troca de infor-
mações, o estreitamento da relação entre 
trabalhador e sindicato. Neste âmbito, cabe 
destacar que dúvidas inerentes à categoria, 
soma-se o aumento da preocupação co-
letiva com a questão do desemprego e da 
ameaça da perda de direitos. A conjuntu-
ra impõe ao movimento sindical atuação 
coerente com suas prerrogativas, frente aos 
novos desafios do mundo do trabalho e da 
justiça social.  A luta continua!

Fiscal, Delegados Representantes junto à 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio (CNTC) e seus respectivos su-
plentes para o mandato no período de 31 
de outubro de 2016 até 30 de outubro de 
2020.

A chapa única, comandada por Eusébio 
Pinto Neto, atual Secretário Geral da enti-
dade e presidente do Sinpospetro do Rio de 
Janeiro, vai intensificar, junto aos 54 sindi-
catos existentes as ações pela valorização 
dos trabalhadores e garantir os benefícios e 
direitos já conquistados, tendo como prin-
cipal objetivo o avanço da organização da 
categoria por todo o país.

RENOVAÇÃO

A decisão de antecipar para este ano a elei-
ção que originalmente aconteceria em 2018 
partiu do atual presidente da Fenepospe-
tro, Francisco Soares de Souza, tendo sido 
aprovada pelo Conselho de Representan-
tes durante assembleia realizada em 31 de 
março deste ano em Ubatuba. Na ocasião, 
foi também validada a reforma estatutá-
ria que reduziu de seis para quatro anos o 
mandato da diretoria: “O processo de reno-
vação é importante para a melhoria contí-
nua da representatividade e organização 
da categoria”, declarou Francisco Soares 
durante a assembleia. 
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Diretor da CNTC assume cargo no Conselho Nacional 
do Senac
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As ações desenvolvidas pelo Sindicato dos 
Frentistas do RJ (SINPOSPETRO-RJ) em 
defesa dos direitos dos trabalhadores ga-
nham, a partir de agora, mais repercussão 
no país com a entrada do presidente do sin-
dicato e diretor suplente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comércio 
(CNTC), Eusébio Pinto Neto, no Conselho 
Nacional do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac). Ele assumiu 
a função de conselheiro durante reunião 
ordinária do Conselho Nacional do Senac, 
realizada no Rio de Janeiro (RJ). 

O presidente do SINPOSPETRO-RJ foi in-
dicado para o cargo pelo trabalho realiza-
do com frentistas em todo o país. Como 
frentista e sindicalista, Eusébio Neto fun-
dou vários sindicatos da categoria no Bra-
sil, representando a Federação Nacional 

Eusébio Pinto Neto (E) foi indicado para ser conselheiro do Senac pelo trabalho realizado com frentistas em todo o país

Para Eusébio, a indicação para o cargo de conselheiro vai fortalecer ainda mais as 
ações em defesa dos direitos dos frentistas

FENEPOSPETRO

Fundada há 20 anos em São Paulo (SP), a 
entidade presidida por Francisco Soares 
um dos principais fundadores da represen-
tatividade da categoria, também presidente 
do Sinpospetro Campinas (SP), reúne em 
todo o país 54 sindicatos, sendo dezesseis 
em São Paulo. Juntamente com a Federa-
ção Estadual dos Empregados em Postos de 
Combustíveis de São Paulo (Fepospetro), 
presidida por Luiz Arraes, representa cerca 
de 500 mil trabalhadores, sendo 100 mil no 
Estado de São Paulo.

Fonte: Assessoria de Imprensa Fenepospetro- Leila de Oliveira

dos Empregados em Posto de Serviços de 
Combustíveis e Derivados do Petróleo (FE-
NEPOSPETRO).

A participação de um frentista no Conselho 
Nacional do Senac é de extrema importân-
cia para categoria, já que a instituição de-
sempenha um papel fundamental no mun-
do do trabalho com ações educacionais e 
disseminando conhecimentos no setor de 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo. O 
Senac presta também um enorme serviço à 
comunidade brasileira na formação técni-
ca, ensino regular e promoção social. Atra-
vés de organizações sociais, a instituição 
promove o desenvolvimento das pessoas.

O Senac já preparou mais de 40 milhões de 
pessoas para o mercado de trabalho contri-
buindo para a valorização do empregado, 
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por meio de sua capacitação profissional 
em diversas áreas de formação, incluindo 
cursos de idiomas. A instituição oferece in-
serção social por meio de bolsas e outros 
serviços gratuitos aos mais carentes.

O presidente do SINPOSPETRO-RJ, Eusé-
bio Pinto Neto, disse que a indicação para 
o cargo de conselheiro vai fortalecer ainda 
mais as ações em defesa dos direitos dos 
frentistas de todo o país. Segundo Eusébio 
Neto, a indicação é consequência do traba-
lho que vem desenvolvendo ao longo dos 
anos. 

 
*Com informações da Assessoria de Imprensa do SINPOSPETRO-RJ - 

Estefânia de Castro
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Fecomerciários-SP assina convenção coletiva sem 
atraso e com ganho econômico

Mais de 500 mil comerciários paulistas (va-
rejista, base inorganizada e atacadista esta-
dual) vão receber nos salários de outubro o 
reajuste de 9,62% obtido com a assinatura 
da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
formalizada, na quinta-feira, 15 de setem-
bro, entre a Fecomerciários e a Federação 
patronal (FecomercioSP). Com data-base 
em 1º de setembro, a categoria continuará 
usufruindo de todas as cláusulas sociais já 
vigentes, sempre ameaçadas pelas empre-
sas.

A reposição integral da inflação (INPC/
IBGE) elevou, por exemplo, a garantia do 
comissionista para R$ 1.551,00 (Empresas 
em Geral) e R$ 1.491,00 (Empresas de Pe-
queno Porte). Respectivamente os pisos 
dos operadores de caixa ficaram em R$ 
1.420,00 e R$ 1.365,00 (Empresas de Peque-
no Porte).

Luiz Carlos Motta, presidente da Fecomer-
ciários-SP, assinou a CCT acompanhado 
pelos dirigentes sindicais comerciários que, 
além de compor a Comissão Negociadora, 
coordenam as Regionais da Federação. Pe-
los patrões, assinaram Rubens Medrano e 

Dirigentes sindicais de São Paulo durante a assinatura da Convenção Coletiva de Trabalho que irá beneficiar mais de 500 mil comerciários

Ivo Dall’Acqua, presidente e vice da Comis-
são de Assuntos Sindicais da FecomercioSP.

SEM PARCELAMENTO

As partes comemoram o fato de a Conven-
ção ter sido assinada dentro da data-base. 
O presidente Motta sublinhou: “As rodadas 
com as Comissões Negociadoras foram 
intensas e constantes. Com unidade dos 
nossos Sindicatos e argumentos reais, re-
compomos o poder de compra de uma ca-
tegoria que, além de vender, consome. Os 
9,62% serão pagos sem parcelamento com 
a vantagem de ter sido conquistado dentro 
da data-base”.

Já Ivo Dall’Acqua salientou o papel do bom 
entendimento das rodadas de negociação. 
“Todos demonstraram consciência da crise 
que o Brasil atravessa. O diálogo prevaleceu 
e assinamos uma Convenção com ganhos 
econômicos e sociais”.

Rubens Medrano conclui: “A assinatu-
ra desta Convenção revela que existe um 
amadurecimento contínuo na relação Fe-
comercioSP e Fecomerciários. Por isso, 

chegamos ao consenso necessário que a 
conjuntura nacional solicita”.

DIRIGENTES

Participaram da reunião de fechamento 
da CCT os seguintes dirigentes sindicais 
comerciários: Jair Mafra (Mogi das Cru-
zes); João Pereira de Brito (Sinprafarma 
São Paulo); Mario Herrera (Marília); Joel de 
Paula (Barretos); João Peres Fuentes (Bra-
gança Paulista); Sérgio Manoel (Dracena); 
Aparecido Bruzarosco (Ourinhos); Roberto 
Previde (Piracicaba); Marcelo Meira (Itape-
tininga); Paulo Jefferson (Guaratinguetá); 
José Carlos Longo (Catanduva); Walter dos 
Santos (Guarulhos); Ricardo Patah (São 
Paulo).

Fonte: Assessoria de Comunicação da Fecomerciários-SP

Saiba mais em:
www.cntc.org.br



DIA DA SECRETÁRIA
30 de setembro

Nossa homenagem às secretárias e secretários de 
todo o país. Parabéns pelo seu dia! 


